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POR QUE A C&T DEVE SE ENGAJAR NA GREVE NACIONAL DA EDUCAÇÃO DE 15 DE MAIO? 

O Brasil é o 13º maior produtor de pesquisas científicas em todo o mundo, segundo o ranking internacional 

SCImago de publicações acadêmicas, vindo logo atrás da Coréia do Sul, a grande referência mundial em CT&I. 

Na América Latina, o Brasil é líder isolado em pesquisas científicas há pelo menos 20 anos. 

Segundo os dados mais atuais do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC), em 

2016 o investimento total em P&D (pesquisa e desenvolvimento), em relação ao PIB brasileiro, foi de apenas 

0,63%. Para fins comparativos, a mesma Coréia do Sul investiu 4,23% de seu PIB no mesmo ano, conforme 

dados da OCDE. Não obstante, o Brasil está logo atrás da Coréia no citado ranking. 

É importante ressaltar que mais da metade dos recursos investidos pelo Brasil em P&D vêm do setor público, aí 

incluídas as universidades federais, principal público-alvo do fomento à C&T no Brasil. A maior parte dos 

coordenadores de projetos de pesquisa e beneficiários de auxílios do CNPq são professores das universidades 

públicas brasileiras, que se beneficiaram de bolsas de formação e aperfeiçoamento, tanto da CAPES quanto do 

CNPq. A persistirem os cortes, todo o desempenho internacional brasileiro em P&D será atingido, pois este só 

pode ser viabilizado mediante a constância do fomento à pesquisa e à formação de recursos humanos em nível 

superior. 

 

QUAIS FORAM OS CORTES DO GOVERNO NA ÁREA DA EDUCAÇÃO? 

Após acusar três universidades federais (UnB, UFBA e UFF) – instituições que ocupam, respectivamente, o 9º, 

14º e 16º lugares no Ranking Universitário Folha – de “balbúrdia” e determinar o contingenciamento de 30% 

em seus orçamentos, o MEC avançou na arbitrariedade e estendeu o corte a todas as universidades federais 

brasileiras. A restrição de recursos foi linear, abrangendo bolsas e despesas de manutenção e investimentos 

(compra de mobiliário e equipamentos para as escolas, capacitação de servidores, por exemplo), denotando a 

total falta de planejamento e fundamentação do governo. É preciso destacar que esse novo corte vem na 

sequência de contingenciamentos em anos anteriores e sob a vigência da Emenda Constitucional 95/2016, que 

fixou um teto de gastos públicos por 20 anos. Nesse cenário, a cada ano em que o dispêndio público cai, em 

qualquer área, o teto também cai, transformando aparentes “economias” em perdas de recursos irreparáveis. 

Os cortes divulgados pela imprensa são:  

1) Mais de 3 mil bolsas de pesquisa em mestrado e doutorado (número que pode ser ampliado, conforme a 

própria CAPES informou);  

2) Corte de recursos na educação básica e secundária, incluindo educação infantil (creches), ensino técnico e 

ensino a distância (EAD); 

3) Bloqueio de recursos para a educação de jovens e adultos (EJA) e ensino em período integral. 
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No ensino superior federal, o corte foi de R$ 2,2 bilhões. Somando ensino 

superior, educação básica e secundária, em todos os níveis atingidos, os cortes 

na educação perfazem um total de R$ 7,98 bilhões. 

 

QUEM SÃO OS MAIS AFETADOS PELOS CORTES NA EDUCAÇÃO? 

Pesquisa publicada no início do mês pela ANDIFES (Associação Nacional dos Docentes de Instituições 

Federais do Ensino Superior) mostra que quase metade dos estudantes de universidades federais veio de escolas 

públicas e é das classes C, D e E. Somando-se à conta a maior parte da população, que é beneficiária da 

educação pública na educação básica e secundária, os mais atingidos num primeiro momento serão os mais 

necessitados; no longo prazo, entretanto, todo o País será afetado. 

 

QUAL A RELAÇÃO ENTRE OS CORTES NA EDUCAÇÃO E A REFORMA DA PREVIDÊNCIA? 

A título de comparação, o governo prometeu R$ 40 milhões em emendas parlamentares para cada deputado que 

votar a favor da Reforma da Previdência. Considerando que são necessários 308 votos favoráveis, a conta a ser 

paga pelo Brasil, em caso de aprovação da reforma, será de R$ 12,32 bilhões!!! Adicionalmente, o Ministro 

Abraham Weintraub agora afirma que os cortes serão revogados se a Previdência for aprovada. Essa barganha 

bilionária demonstra a má-fé do governo com a própria população brasileira e o seu comportamento criminoso 

para retirar direitos do povo a qualquer custo. 

 

SEM UNIVERSIDADES NÃO HÁ PESQUISA! 

ABAIXO O DESMONTE DA EDUCAÇÃO PÚBLICA BRASILEIRA! 

A C&T APÓIA A GREVE NACIONAL DA EDUCAÇÃO! 


